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1.ª Leitura: Esta é uma leitura riquíssima, que importa não «matar». O diálogo vai num crescendo intenso e o drama agudiza-se à medida que o texto avança. Tome nota das «notas»...

Leitura do Livro do Génesis
Naqueles dias, disse o Senhor:
«O clamor1 contra Sodoma2 e Gomorra é tão forte, 
o seu pecado é tão grave 
que Eu vou descer para verificar 
se o clamor que chegou até Mim 
corresponde inteiramente às suas obras. 
Se sim ou não, hei de sabê-lo». 
Os homens que tinham vindo à residência de Abraão 
dirigiram-se então para Sodoma,
enquanto o Senhor continuava junto de Abraão. 
Este aproximou-se e disse:
«Irás destruir o justo com o pecador? 
Talvez haja cinquenta justos na cidade. 
Matá-los-ás a todos? 
Não perdoarás a essa cidade, por causa dos cinquenta justos que nela residem?
Longe de Ti fazer tal coisa: 
dar a morte ao justo e ao pecador, 
de modo que o justo e o pecador tenham a mesma sorte! 
Longe de Ti! O juiz de toda a terra não fará justiça?».
O Senhor respondeu-lhe: 
«Se encontrar em Sodoma cinquenta justos, 
perdoarei a toda a cidade por causa deles». 
Abraão insistiu: 
«Atrevo-me a falar ao meu Senhor, eu que não passo de pó e cinza:
talvez para cinquenta justos faltem cinco. 
Por causa de cinco, destruirás toda a cidade?».
O Senhor respondeu: 
«Não a destruirei se lá encontrar quarenta e cinco justos». 
Abraão insistiu mais uma vez: 
«Talvez não se encontrem nela mais de quarenta».
O Senhor respondeu:
«Não a destruirei em atenção a esses quarenta». 
Abraão disse ainda: 
«Se o meu Senhor não levar a mal, falarei mais uma vez: 
talvez haja lá trinta justos». 
O Senhor respondeu: 
«Não farei a destruição, se lá encontrar esses trinta». 
Abraão insistiu novamente: 
«Atrevo-me ainda a falar ao meu Senhor: 
talvez não se encontrem lá mais de vinte justos». 
O Senhor respondeu: 
«Não destruirei a cidade em atenção a esses vinte». 
Abraão prosseguiu: 
«Se o meu Senhor não levar a mal, 
falarei ainda esta vez: 
talvez lá não se encontrem senão dez». 
O Senhor respondeu: 
«Em atenção a esses dez, não destruirei a cidade».

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses 

Irmãos: 
Sepultados com Cristo no batismo, 
também com Ele fostes ressuscitados 
pela fé que tivestes no poder de Deus 
que O ressuscitou dos mortos. 
Quando estáveis mortos nos vossos pecados 
e na incircuncisão da vossa carne, 
Deus fez que voltásseis à vida com Cristo 
e perdoou-nos todas as nossas faltas. 
Anulou o documento da nossa dívida, 
com as suas disposições contra nós;
suprimiu-o, cravando-o na cruz. 

Palavra do Senhor.
Oração dos fiéis | 1.ª opção | Missa(s) vespertina(s)
P. Irmãos: o Senhor ensina-nos a pedir com insistência. Façamo-lo recordando os pedidos da Oração que o seu Filho nos ensinou. 
R. Pai de misericórdia, ouvi-nos! 

1. Pai, que estais nos Céus: que o vosso nome seja santificado; e que a vossa santidade se manifeste na Igreja como o seu rosto mais belo. Oremos. R.
2. Pai, que estais nos Céus: que o vosso Reino venha até nós; que o vosso senhorio de amor se manifeste em toda a nossa vida. Oremos. R.
3. Pai, que estais nos Céus: dai-nos o pão de cada dia, o pão dos peregrinos; dai-nos o pão que não se acumula nem se desperdiça, o pão necessário e não o pão supérfluo, o pão de cada dia e o pão de sempre. Oremos. R.
4. Pai, que estais nos Céus: confiai-nos o perdão dos nossos pecados, para que o perdão que de Vós recebemos nos torne pessoas de paz e de reconciliação. Oremos. R.
5. Pai, que estais nos Céus: dai-nos a vossa graça e a fortaleza do Espírito, para vencermos as tentações, e livrai-nos do Mal. Oremos. R.
P. Senhor, nosso Deus, Pai de Misericórdia, confiamos à vossa providência paterna as preces do vosso povo, pela mediação única do vosso Filho Jesus Cristo, o único justo e Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  

R. Ámen.

Oração dos fiéis | 2.ª opção | 2.º Dia Mundial dos Avós
Cf. versão disponibilizada pelo Dicastério da Família e corrigida | Proposta por avós e / ou anciãos

P. Irmãos: o Senhor ensina-nos a pedir com ousada confiança filial e com insistência. Rezemos, com os avós e anciãos, como verdadeiro grupo coral de um grande santuário espiritual, onde a oração de súplica e o canto de louvor sustentam a comunidade que trabalha e luta no campo da vida.

1. Por toda a Igreja: para seja sempre, para os avós e anciãos, uma casa acolhedora. Pelo Papa Francisco, verdadeiro avô do nosso mundo, para que o Senhor o abençoe e proteja no seu ministério. Oremos ao Senhor. 
2. Por todos nós, avós e idosos: para que não tenhamos medo de interceder pela salvação do mundo, assim como o fez Abraão, para que a paz chegue a todos os lugares, em particular à martirizada Ucrânia. Oremos ao Senhor. 
3. Pelos jovens: para que vão com alegria ao encontro dos idosos e lhes manifestem a ternura de Deus e assim o mundo se encha da alegria que transborda do novo abraço entre antigas e novas gerações. Oremos.
4. Por todos nós, idosos: para que nos tornemos artífices da revolução da ternura, e saibamos ensinar os outros a olharem para os irmãos com o mesmo olhar que temos para os nossos queridos netos. Oremos.
5. Por todos nós, avôs e avós: para que, mesmo na velhice, possamos dar frutos de sabedoria para as nossas famílias e aprendamos a transmitir o tesouro da fé aos nossos netos e às novas gerações. Oremos ao Senhor. 
P. Senhor, nosso Deus, Pai de Misericórdia, confiamos à vossa providência paterna as preces do vosso povo, pela mediação única do vosso Filho Jesus Cristo, o único justo e Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  R. Ámen.
1 Ler «clamôr».


2 Ler «Sodôma».





